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Caracol Maçã ( Pomacea insularum) 

O género Pomacea (Perry) é constituído por várias espécies de caracóis, entre os quais o Pomacea insu-
larum, vulgarmente designado por caracol maçã. 

Esta espécie é considerada uma das espécies invasoras mais prejudiciais no mundo, principalmente pelos 
efeitos causados no cultivo do arroz, é extremamente voraz, nos seus estádios iniciais de germinação e cres-
cimento. 

Desde 2012 que estão estabelecidas, a nível comunitário, as medidas destinadas a evitar a introdução e a 
propagação na União Europeia do género Pomacea. 

Foi registado um foco em Espanha, no delta do Ebro na região da Catalunha e mais recentemente, foi notifi-
cado pelas autoridades francesas um foco desta praga numa área húmida na comuna de Fréjus, onde se 
estão a tomar medidas fitossanitárias de irradicação. 

Os principais hospedeiros do Pomacea (Perry), são o arroz ( Oryzae sativa L.), o inhame (Colocasia esculen-
ta, l. Schott), e os vegetais que possam ser cultivados em água ou em solo permanentemente saturado de 
água. 

De acordo com a informação literária, os estragos podem atingir 60 – 90 % da cultura do arroz. 

 

 

               

 

 

 

 

 

 

 Fotos :JUNTA de ANDALUCIA—Consejería de Agricultura, Pescas y Medio Ambiente. Dirección General de la Produ-
cción Agrícola y Ganadera. Servicio de Sanidad Vegetal.   

  

Neste contexto, solicita-se colaboração de todos fazendo-nos chegar qualquer informação  e/ou 
fotografias de eventuais casos suspeitos  deste organismo , utilizando para o efeito o endereço de 
e-mail prospecção@draplvt.gov.pt na área de intervenção da DRAPLVT.  

Consultar igualmente  o “Plano de Contingência Para O Caracol do género Pomacea 
(Perry)”, no site da DGAV, na pág. principal—Fitossanidade—Sanidade Vegetal—Planos 
Fitossanitários ou através do seguinte Link: http://www.dgv.min-agricultura.pt/portal/page/portal/
DGV/genericos?generico=3875480&cboui=3875480. 
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Ficha Técnica

Adulto do “caracol Maçã” Posturas dos ovos sobre 
a vegetação

Juvenis do “caracol Maçã” Posturas de ovos 
(pormenor)

Sistema de drenagem 
representando risco para 

entrada do caracol

Sistema de drenagem 
sem risco de entrada 

do caracol

Adaptado por: Sandra Sousa Pinto (DGAV)
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Adaptado de: Fixta 65 Cargol poma (Pomacea insularum) Text: confeccionat per  
la Unitat dei Servei de Sanitat Vegetal de les Terres de l’Ebre, Departament 
d’Agricultura, Ramaderia, Pesca, Alimentació i Medi Natural, Generalitat de 
Catalunya.

Fotogra�as: Eustaqui Abad i Pere Magrané. Servei de Sanitat Vegetal

Se detetar a presença desta praga (adultos, juvenis ou 
ovos) ou observar um caracol suspeito de ser Pomacea 
insularum entre em contato com o técnico da sua 
organização ou com o serviço �tossanitário da Direção 
Regional de Agricultura e Pescas da sua área de 
residência.



Pomacea insularum é um caracol originário de uma 
extensa área da América do Sul. É considerado uma das 
100 espécies invasoras mais prejudiciais no mundo pelos 
seus efeitos sobre o cultivo do arroz.
A biologia e o comportamento da espécie fazem com que 
os potenciais problemas que possam gerar sejam sérios 
tanto ao nível agronómico sobre o cultivo de arroz, como 
a nível ambiental modi�cando os habitats naturais, onde 
está localizado.

Introdução 

Trata-se de uma espécie herbívora muito voraz, que afeta 
diretamente os vegetais e algas aquáticas.
Assim, todas as espécies de plantas cultivadas em meio 
aquático, principalmente de arroz, são afetadas, especial- 
mente nos seus estádios iniciais de germinação e 
crescimento.

Espécies Afetadas

Sintomas e Estragos Meios de Luta

impedir a introdução nos canteiros mediante a 
utilização de barreiras físicas nas entradas e saídas 
de água;

colocar os canteiros em seco após a colheita do arroz 
e proceder à recolha manual dos caracóis ao por do 
sol.

é proibida a entrada, a detenção, a circulação e ou 
venda de caracóis do género Pomacea;

na importação de plantas aquáticas as mesmas 
devem estar acompanhadas de um Certi�cado 
Fitossanitário;

As plantas aquáticas originárias de zonas onde foi 
detetada a presença do género Pomacea, na União 
Europeia, apenas podem circular para fora dessas 
zonas com Passaporte Fitossanitário.

O principal estrago, em regiões do mundo onde este 
caracol está presente como uma praga, é o facto de se 
alimentar de plântulas de arroz. 
O caracol alimenta-se sobretudo de plantas jovens de arroz 
destruindo-as, bem como dos caules resultantes do 
a�lhamento. Daí que os estragos sejam importantes na fase 
inicial de crescimento e no a�lhamento.
De acordo com a literatura, os estragos podem atingir 
60-90% da cultura do arroz.
Após os ataques da fase crítica, o caracol não causa 
qualquer efeito sobre a cultura.

Descrição e Biologia

P. insularum é um molusco gastrópode da família 
Ampullaridae. É uma espécie essencialmente aquática com 
capacidade de mover-se no meio terrestre onde, de facto, 
deposita as suas posturas.
Dispõe de respiração branquial e pulmonar de acordo com 
o ambiente onde se encontra, alimenta-se de plantas 
aquáticas de fácil digestão (algas, plântulas) e move-se 
ativamente no meio. Pode ser transportado passivamente 
pela água.

 Ciclo de vida: os adultos põem ovos em massas compactas 
em substratos rígidos ou vegetação aquática fora da água; 
os ovos são brilhantes rosa-vermelho e, ao longo do tempo, 
adquirem um tom esbranquiçado. Duas semanas mais 
tarde os ovos eclodem e saem os juvenis com aspeto 
adulto, mas medindo apenas alguns milímetros.
Os juvenis amadurecem sexualmente em 2-3 meses e 
estarão em condições para se reproduzirem. O adulto pode 
chegar a atingir os 15 cm.
No delta do rio Ebro, o período de reprodução inicia-se em 
abril-maio e termina em outubro-novembro, dependendo 
da temperatura da água.

As características gerais da espécie, especialmente do 
opérculo, permitem que o “caracol maçã” seja muito 
resistente a qualquer �tofármaco. Assim, não é 
aconselhável de momento, a utilização de qualquer 
�tofármaco para o seu combate. 
A prevenção é a principal medida de luta contra o 
“caracol maçã”, devendo ser evitada a sua introdução no 
país.

Assim, informa-se o seguinte:

Em países onde a praga foi assinalada as medidas de 
luta passam por:


